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SEl\IANARIO POLJTICO 

UM VERDADEIRO REI 1 boa. A febre amarella desen;olveu·ee pavorosa· 
mente. 

Foi então que o verdadeiro rei se denunciou· 
Foi então que o bom monarcha appareceu em to· 

2 d N b 
do o eeplendot· da sua vMude ! 

Uommemorou·se no dia 1 e ovem ro uma A d 
data lugubre e dolorosa. es~oras soava a campa do portal de uma 

O ·b · b · d · l " d casa hospitalar 1 r1 om o tetr1co o can i..o, e as emonstra- . . . 
ç<Ses officiaes do lucto, traduziram n'esse dia triste Qnem vmli. a hor~s mortas da no1te1• perturbar 
alguma cousa de commum com 0 sentir publico, o somno dos enfermeiros, que talTez de1xa~sem no 
gue não costumam traduzir as lubricas 0 ruidosas 1 abandono os doentes, com medo do contagio l 
fêst.âs da côl-te. Era o rei , que queria ver as dietas, que que-

Vinte e sete annos decorreram j:i sobre o passa- ria fiscalisar pessoalmente a applicação dos meii
mento fatal d'esse bom rei, que gastou a vida em 1 camenios, que queria confortar os enfermos, animar 
aprender o cdifficil officio de roinl'r>j e nlto obs· os que perdiam a espenl.liÇà na vida, iucutir cora
tante, aa lagrimas d_a saudade e do respeito humo- gem a guerreiros benemeritos d'aquella lucta hor· 
decem ainda os olhos do povo, ainda resvalam rivel - os medicos e os enfermeiros ! 
sentidas nas faces dos bons cidadãos. D. Pedro V nascera principe, mas era ho-

E' que D. Pedro V era um principe modelo, mero, primeiro que tudo, e homem de bem, seo
era um ho~em, ~ra o que eloquentemente se diz tarlo da religião, da virtude, exemplo 
um verdadeiro rei. : constante das santas virtudes da honra 1 

E por isso morreu l e por isso o precipitaram .tlto Hoje 0 paço e a côrte, parecem-se bem pouco 
cedo nos a~ysmos teneb~osos da morte 1 e por 1ss.o com 0 que foram sob a influencia angelica de D. 
tlo myster1o~a.mente fo1 an·emcça~o para as soh- Estephania, sob a direcç:1o virtuosa de D. Pedro 
dl:lee mortuanas da crypta de S. Vicente. V. 

Que grande espírito que clle era 1 Ell h . · 1 
Como a recordação da sua vida e do seu reina· . .e não era um o~em, eia um allJ~. ~ascer~ 

do provoc.'l tristes contrastes entre o prese te e o prmc1pe, mas era. mais popular que prmc1pesco . 
' n ' Fda . 1·d passado. '! a ra-o para. rei a c1 o acaso~ e. apparecera 
No seu tempo o paço real era uma habitaçlto no mundo t11o c1dad1to como o mais 1llustrado e 

modelo; no seu tempo o governo n!lo dominava ! obscuro dos filhos do povo. 
vergonhosa e fatalmente o rei 1 1 Como é triste e desharmoni1..'<> o contraste d'aquel-

A fümilia. do rei podia ser o modelo de todas as la. epocha com a d'hoje. 
famílias ! a casa do rei podia servir de modelo a. Os mJnl8tros valiam pouco no s e11 
todas as casas! o viver da família real ora salutar tempo l 
exe~plo da vida vir tuosa e digna ! O rei era entlto o homem que comprehendia que 

N aquelle tempo não se gastavam milhares o seu dever era o de ser util ao seu paiz ! 
de coutos em regias vlajatas . 1 ' • 1 Nunca as festas da c orte incluindo as ca- Ah· como a nação te chora, D. Ped10 V. 
~adas contrastaram provocado~a. e inconveniente· Ah l como o ~speetro, liberal como é, respei-
mente com a miaeria publica l ta a tna memorial 

O brilhantismo deslumbrante tios bailes vo- Comtigo e contando o teu appoio, o povo podia 
lnptuosos jámais amesquinhou em sua obscu- apenaiJ dizer que amava a monarchia. ! 
ridade a lampada humilde do tngn rlo do po- Hoje torturado pelo despotismo e esbanjamentos, 
bre, que dá luz á fome, ã doeo~a, ã mi- victima da tyrannia. dos ministros, o povo vê na 
seria ! democracia uma necessidade, uma exigencia do 

O respeito do rei pelas instituições e o amor do seu bem estar! 
povo pelo rei, affirmavam q110 póde existi!- ullian- Por isso o povo, se o Rei não muda de proceder, 
ça. entre o povo e o rei. clamará um dia.: 

Um dia a desgraça feriu implacavel a capital do Viva a liberdade! -viva a democracia! 
reino. E estará longe esse dia? 

Uma epidemia mortifera. se manifestou em Lis- O Futuro o dirá 11 l 

. , 
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O ESPECTRO 

A Demissão do Ministro da Guerra 

Pediu a sua demissão de ministro da guerra o 
Visconde de S. Januario, que durante a sua per
manencia nos conaf.'lhos da coroa se tomou respon
savel pelos eoormissimos eecandalos praticados 
pelo& seus collegas. 

O sr. Visconde de 8. Januario, era. o unico 
membro da actual situação a quem ainda se podia 
aperta.x:~ a mão; os beneficios que a sua gerencia 
fez ao exercito resumiram·se a zero! ! ! ! 

A sabida de S. Ex.• dos conselhos da coroa 
faz-nos prever, que brevemente o paiz se verá Ji. 
vre d'essa cohorte de especuladores que o estão le· 
vaodo com a soa prejudicial administração para 
uma epocba de vergonha, aviltameoto e descredito. 

F ez muito bem o sr. Visconde de S. Januario 
em se affastar do contacto pestilento dos seus col
legas, e so S. J<:x. • se demorasse mais tempo nos 
conselhos da coroa el'a muito possível, que ta,nbem 
tomasse gosto pelas patifarias que elles faz.em. 

Os portnguezes expulsos pelos arabes, 
do baixo Tnngne e Meningnene 

Por todos os lados se vê o nosso desprestigio, o 
nosso descred1to, e os insultos á nossa bandeira. 

Ainda boutem lamenta vamos a desgraçada que.s· 
tlto com o sulti\o de Marrocos, e já hoje temos que 
descrever um novo insulto feito a Portugal.!. 

A questão é gravissima e obriga-nos a pedir 
categoricas explicações ao governo, sobre um as
sumpto t!io importante, e que o governo tem con
servado em silencio, não dando conta ao povo das 
negociações de Portugal com o Zanzibar. 

Vamos em poucas palavras descrever o que se 
tem passado com as negociações de Portugal com 
o Zanzibar. 

Em 1886 estando ainda no poder o ministerio 
1·egenerador, fizeram-se esforços para se occupar 
aquella bahia de Tungue, de que o Sultão de 
Zanzibar se assenboreára por meio de roubo havia 
40 anoos. 

O governo do Sultão animado pelo nosso descui
do em segurarmos a fronteira septentrional de Mo
çambique, ia estendendo o seu domínio approxi
mando-se sensivelmente do lho. 

O governador de Moçambique em harmonia 
com as inatrucções do governo regenerador poz co
bro a essas correria~ e sacudiu os arabes dos pos
tos que estavam estabelecendo, e levou de novo 
o nosso predominío á bahía do Tungue, occupando 
a margem direita do rio Meninguene. 

Cahiu em seguida o governo regenerador, mas 
a nossa occupaçito ficou reconhecida e acceite pe
lo governo do Sultão. 

O governndor de ?i'loçarubique continuou com a 
sua marcha pat'a o Nor te, declarando guerra no 
Sultão, tomon Meningueoe na margem esquerda 
do rio, e apresou o Kilva que levava munições de 
guerra a Tungue. 

Depois d'estas victorias alcançadas pelas nossaa 
armas e que eram um triumpho para Portugal, 
deliberou este malfadado governo progressista, que 
fosse entregue ao sultão o seu navio, não se ten
do ultimado a guerra nem reconhecido o nosso 
domínio. 

De forma que depois de termos alcançado victo
ria sobre as tropas do sultão, perdemos tudo isso 
devido a inepcia. do a.ctual governo, e acabamos 
de receber noticias que as nossas tropas e subdi
tos tinham sido expulsos do Tungue e quem sabe 
mesmo se 11ssassinados pelas tribus selvagens do 
Sult!lo de Zanzibar . 

E aqui teem os nossos leitores ns bellezas da 
ndministraç!lo do actual governo, que todo entre
gue a syndicatos e a roubos se não importa do aban
dono em que se encontram os subdito• portugue
zes . 

E Sua 1tfagestade. a. deixar que o paiz continue 
a ser governado por homens, que nem servem para 
garantir os nossos direitos nas plagns africanas. 

O Presidente da Camara municipal de Lisboa 

Differentes opiniões ha sobre a exoneração do 
sr. Fernando Palha de presidente do municipio. 

A opinião do sr. Navarro, é que foi por causa 
da ... dos esgotos! l (rhalldade8). 

A opinião do sr. José Luciano de Castro, é que 
foi por causa de uma informação desfavoravel do 
director geral do ministerio do reino na questão dos 
marchantes (chifr es). · 

A opinião do sr. Marianno de Carvalho, é que 
foi por causa da fusão das duas companbias do 
gaz (lllva8). 

A opinião do sr. Barrot GO'TMS é que foi por 
causa da muita sympathia que o sr. Palha tem pelo 
petit Mour (gostos romanos). 

A opinião do sr. Conde de Cabral é que foi por 
causa dos elevadores passarem pela Calçada do 
Combro (mortaes que se levant:un ás 8 
boll'as 'la tarde e que não desejam ser 
J OCOlllOlOdados. ) 

A opini!io do Povo, é que o sr. Fernando Pa
lha so dcmcttiu de presidente do município pelos 
cnormisaimos abusos e esbanjamentos que se 
praticaram durante a sua gereociu. 

A opinião do Espectro é que se deve nomear 
uma commlssão d e syndlcancla aos actos 
da commissão executiva da Camara Municipal de 
Lisboa. 

Os reporters da infamia 
A imprensa tem descido tanto n'estes ultimos 

annos, que nós consideramos como um melhora
meuto para o paiz o eleminm"Se para sempre de 
Portugal essa instituição que nos outros paizes se 
apreaeota com uma seriedade propria da sua ele
vada misRão, e que desgraçadamente entre nós só 
servo para. apregoar o descredito e a deshoora dos 
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des~raçados que servem de protogonist..'\s nas suas Nilo acrõdilamos que Sua Magestade El-rei ae 
lohrues rep ortagens. reconciliasse com o sr. Emygd10 Navarro; a pseudo 

Ha dias lançamos n'este semanario o protesto reconcilinçlto de que fü\lam as Novidade1 resum~ 
cnergico, da nossa justa indignaçlto pelo proceder se apenas á eompt'a que el rei f~z do seu rc• 
ignobil de alguns jornaes de Lisboa, em relata- · daetor 1>rlucl pai~ fazendo-lhe presente de 
rcm as minuciosidades mai~ particulares da vida uma pasta de ministro, que lhe tem servido para. 
dos desgraçados, que por um desvairamento qual- elle se enriquecer, r ou bando descarada· 
quer se suicidam, deixando po1· esse facto o ca1ui- mente o palz com co ueesaõea trapacel
nho aberto a certos patifes da Imprensa, ra8. 
para poderem penetrar nos segredos mais recondi- E aqui tem o povo em que se resume a tilo fal
tos dii sua vida, descrevendo-os cm certos pasquins !ada reconciliação do sr. Emygdio Navarro com 
com umas formas tctricas, não se importando se El-rei. 
as revelações que fazem vllo ferir os filhos, os paes, Biabeiro e mais dia beiro. 
os irmãos e os maridos das victirnas. 

A esses moralistas que entendem fazer e&tylo 
com a desgraça alheia, aconselhamos nós a que 
olhem para as miser iaa dn sua vida, que se lem
brem das suas esposas, da~ suas amantes, das su
as irmãs e das suas filhas, porque é muito possi· 
vcl que um dia esses ente• qne nóa cremos lhe se-
rão bastante queridos, se vejam ainda na tristíssi
ma condição de verem o seu nome arrastado pelo 
lodaçal do adltameuto, polos seus colle
gas nas reportagens infames; e n'ess.'\ occazillo é 
que hão de apreciar quanto ó penoso á propria fa. 
milia vêr descripta nos jornac:1 a vida de uns in
felizes por quem só se devia ter muito dó, e 
muito respeito. 

E para mostrarmos quanto foi acaoalbado o 
procedi•nento da maioria Ja imprensa Lisbonense 
em ter feito a descripção da vida ele uma desgraçada 
que se tornou celebre pelas suas aventuras, está 
om níl:o ter attendido o justo pedido que fez um 
parente da suicida, para que não declarasse o 
nome d'ella. 

E toda a imprensa de Lisboa salvo rarissimas 
excepções, se não impor tou com o pedido justo, 
que lhe tinha sido feito e ao qual ella tinha obri
gaç1to de attender. 

Se o pnrent-0 da suicida tivesse distribuido al
gumas libras pelos taes rabiscadores de noticias, 
estamos certos que teria conseguido o seu fim, pois 
que iufo.izmente entro nós a maioria dos jorna
listas veodem·se a troco de qualquer cousa. 

A reconciliação sincera do sr. Emygdio 
Navarro com Sua Magestade El-rei r 

O sr. Emygdio Navarro declarou no seu jornal 
as Novillades, que se tinha reconciliado com El
rei. 

É e:1pantoso e inaudito o arrojo e descaramento 
d'aquelle m altrapllho, em vi r declarar ao paiz 
que so tinha reconciliado com !lli11a Magestade 
El-••el ! 

Já uão bastava a e3te sceler•ado as horrJ
pllan fes o ffeosas quo dirigiu em tempos a 
El·rei, e vem outra vez iusultal-o, dizendo que 
Sua i\fagestade lho tinha perdvado aquellas offen
sa11, reconciliando ·SC com l)lle ! 

Nós e o sr. Oliveira do Correio 

Em diversos jornaes da capital veio publicado 
um attestado do bom comportamento moral o civil, 
do sr. Eduardo Augusto Pereira, amanuensc da 
administração do 2. 0 bairro, em consequoncia de 
umas accuzações - que e\le diz injustas, - que 
lhe fez no Diario PopuÚJr de 3 do eorrr.nle, o 
secretario da mesma administração o sr. Oliveira 
do C'orreÚJ . 
. O sr. Oliveira do CorreÚJ veio attestar as sua& 

qualidades e serviços, com uma carta dos seu& 
amanuenscs, - menos do s r. Pereira, - a qual pu
blicou no DiarÚJ Illustrado de 3, tambem, elo cor-
rente. 

Ora a fallar a verdade parece-nos muito para 
lamentar que o sr. Oliveira do Correio tendo um 
attestado honrozissimo viesse com a carta dos seus 
subordinados. 

Pois nilo será ml\is honrozo o que se segue que 
é sancciouado por El-rei? 

Pois jf\ que a modestia do sr. Oliveira do Cor
reio o privou de dar publicidade a tão honroso 
documento, nós é que não queremos que os credi
tos do sr. Oliveira do Correio fiquem dostruidos. 

Ahi vae o attestado : 
•Tcnclo-me presente o resultado do inque1·ito 

feito á clirocção geral dos correios e postas d<> 
reino, em virtude da portaria do 6 d'abril de 1872; 
Vistas as disposições do art. 51.0 do decreto com 
força de lei de 26 de Outubro de 1852 e as dos· 
art••. 41.0 § unice; 42.0 71.0 , 72.0 , 73. 0 o 79.0 do 
regulamento de 4 de maio de 1853: 

Hei por bem dimittir Augusto Josó d'Oliveira 
(L º) do Jogar de praticante da administração cen
tral elo correio de Lisboa, para. que fôra nomeado 
por decreto de 25 de Outubro de 187 L 

O ministro e secretario d'estndo dos negocios 
das obras publicas, commercio e industria assim o 
tenha entendido e faça executar. Paço, em 26 de 
junho do 1873 - Rei- Antonio Cardoso Avelino.> 

Depois d'isto escusa de vir á imprensa o 11r. 
Pereira para comprovar o seu comportamento e 
serviços. 

Devemos a fineza dos apontamentos elo ti'ío hon
roso documente ao Imparcial. 
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COMPANHIA DE JESUS 

CAPITULO XVII 

Dos :anei os a on1pro~f1 r p ura. adia n tar 
a o ornp a u hid. 

4. Podem conservar sua benevolencia, transcre· 
vendo de qualquer parte noticias escolhidas e as 
mais certas. 

ó. Não será pouco vantajoilo manterem-se secre
tamente e com prudencia divisões entre os grandes 
e entre os príncipes até mesmo destruindo mutua
mente seu poder. Havendo, porém, alguma apparen
cia de que elles se reconciliam, a companhia logo 
procurará conciliai-os com receio de sec accusada 
em demasia. 

6. Deve-se em todos os modos persuadir, prin
-cipalmente ao vulgo e aos grandes, que a compa
nhia n"ão foi estabelecida sem um:1 particular pro
videncia divina, conforme as prophecias do abbade 
Joaquim, para exaltar a Igr~ja humilhada pelós he
rejes. 

7. Logo que se tenha alc:mçado o favor dos gran
des e dos bispos, será pr.ciso lançar mão dos cu
ratos e dos C!lnoniC-'ltos, para mais exactamcnte se 
reformar o clero o qual outr'ora vivia com seus 
bispos debaixo de úma certa regra, e dirigia-se ti. 
perfeição. Finalmente será necessario aspirar ás 
abbadias e ás prelazias logo que aconteça vagarem 
o que níto será difficultoso conr;eguir, consideran
do-se a madraçaria e a estupidez dos frades; po1"
quanto seria vantajoso á Igreja que os bispados 
fossem occupados pela companhia, e até mesmo a 
Sé Apostolica, principalmente se o papa viesse a 
ser príncipe temporal de todos os bens. E' o mo
tivo por que se deve, pouco a pouco, mas pruden
temente e em segredo, augmentar o temporal da 
companhia, e nlto se foderá duvidar ser entlo um 
seculo de oiro no qua se gosará de uma continua 
e universal paz, e por conseguinte a bençll'.o divina 
assistirá. á. Igreja. 

8. Se nll'.o houver esporança d'isto se conseguir 
sem que aconteça praticarem-se escandalos, deve 
mudar-se de política, conforme o tempo, e incitar 
todos os príncipes amigos dos nossos a faZerem mu
tuamente terrivel guerra a fim de que em toda a 
parte se implore o auxilio da companhia, e que o 
empreguem na publica reconciliação, como motivo 
do bem commum, para que ella seja remunerada 
com os principaes beneficios e dignidades ecclesias
ticas. 

9. Finalmente a companhia Jogo que tenha ob· 
tido o favor e auctoridade dos principes, diligen
ciará ser ao menos temida d'aquelles que lhe não 
querem bem. 

Peças Justilicativas 
No-to. l .• 

d'estado a respeito dos ecclesiasticos que se esta
belecem na França com o titulo de padres da fé 
com o nome de Sagrado Coração de Jesus, e ou
tros similhantes. :Mr. Portalis foi o relator 

«Orclenaram-me, disse mr. Portalis, que infor
masse a respeito dos ecclesiasticos, que se esta
belecem na França com o titulo de padres da fé 
em associações conhecidas com o noihe de Sagrado 
Coração, etc., etc., que apresentasse um projecto 
de resolução para dissolver todas estas congrega
ções, e ordenar os tr ibuna.es tirarem devassa con
tra os indivíduos que persistirom em mantel-as. 

cA manifesta intenção do governo consiste em 
conservar a util instituiç~'to das innlls da cari
dade, comtanto que seus estatutos sejttm verifi
cados, e approvados e registados no concelho de 
estado, e que em França se não conheça outro 
clero, nem óutras instituições religiosas mais do que 
aquellàs estabelecidas pela concordat.a e suas leis 
organicas. 

«Cingindo-me ás ordens que recebí, vou apre· 
sentar alguns factos e estabelecer alguns princi
piou. 

Aqui o relator falia da origem das ordens reli
giosas na christandade, dos motivos por que foram 
estabelecidas, e das rasões que em 12t5 tinham 
decidido o concilio de Latrão a prohibir que se es
tabelecessem algumas novas ; finalmente elle aponta 
as infracções da côrte de Roma Ms decretos d'este 
concilio em tal assumpto; depois elle diz: 

cPor uma d'aquellas inevitaveis revoluções no 
curso das cousas humanas, as instituições religio
sas têem envelhecido e degenera.do com o tem\)o. 
Até se tem obs'ervaao que n'êsta cspecie de Í.n$

tituições o credito não dura mais do que um secu
lo, depois precisam de alguma reforma. 

«Nos vinte e quatro annos que precederam a. 
revoluç!to, tiuham-se estabelecido em Franç.a. com
missõcs de bispos e de magistrados para restabe
lecer a disciplina nos mosteiros, para. reunir as or
dens que na sua origem tiveram o mesmo objecto, 
as qoaes jamais podiam subsistir separadamente, 
para extinguir aquelias que a nada mais tendem 
senão a mostrarem-se incommodas ou annunciarem
se como irreformaveis; porém nenhum dos planos 
de reforma teve execução, ou produziu algum util 
cffeito. A expcriencia de todos os tempos tem fei
to conhecer que uma instituição póde mais facil
mento conservar-se proxima da violencia, do que 
da corrupç.lo. 

<Alem de que, sua particular tendencia e suas 
dominantes opiniões, as alterações que acontecem 
nos coetumes e nas idéas, abalam sempre mais ou 
menos as instituições que na~ceram com outras 
idéas e com outros costumes. Não se póde disfar
çar que outro espírito havia muito tompo aquelle 
que tinha presidio ao estabelecimento n:is differen
tes ordens religiosas. 

«Os ultimos fundadores tinham desenvolvido 
idéas mais !Íberaes : elles trataram mais das virtu
des uteis (á sociedode, do que dos exercícios de 
devoção e das austeridades até alli coi>tumadas no 
claustro. 

Relatorio e projecto de resoluç.:to do concelho TYP. DO ESPECTRO, R. DE D. P1muo v. -1 a 5 


